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No preâmbulo do livro "O QUE É O ESPIRITISMO", Allan Kardec  definiu o Espiritismo como sendo:

"uma c iênc ia que trata da natureza, da origem e da destinaç ão dos Espíritos, e das suas relaç ões c om o
mundo corporal" (Kardec  [8])

E destac ando os aspec tos que c onstituem a doutrina dos espíritos, ac resc enta o Codif ic ador:

"O Espiritismo é ao mesmo tempo uma c iênc ia de observação e uma doutrina filosófic a. Como c iênc ia prátic a,
ele c onsiste nas relaç ões que se podem estabelec er c om os Espíritos; c omo filosofia, ele c ompreende todas
c onseqüênc ias morais que dec orrem dessas relaç ões" (Kardec  [8])

Essa definiç ão nos mostra que o alc ance do Espiritismo é bem mais amplo do que podemos imaginar. Analisando c om
maior c uidado a seqüênc ia de trabalhos seguida pelo Codific ador,perc eberemos que esta abrangênc ia se justif ic a.
Inic ialmente, Kardec  lançou mão da sonda da investigaç ão para poder c omprovar a verac idade dos fatos (ciência);
em seguida, perc ebendo que poderia extrair c onteúdo mais nobre daqueles fenômenos, formulou questões de
elevado teor filosófic o (filosofia); na seqüênc ia, retomando as pesquisas c ientíf ic as c onstatou que aquelas
verdades, trazidas sob a c oordenaç ão dos espíritos superiores estavam entrelaç adas a c onseqüênc ias morais-
religiosas para o Homem (religião).

A Doutrina Espírita vinha abalar os alic erc es milenares do mistic ismo, da intolerânc ia, da fé dogmátic a, do
materialismo c ientíf ic o, e era prec iso que sua autoridade tivesse apoio na verdade da revelaç ão divina e nas provas
dos fatos, a f im de que não pudesse ser honestamente c ontestada nos seus princ ípios básic os. (Barbosa [2])

Desta forma, a Doutrina Espírita prec isa ser estudada e c ompreendida em seu tríplic e aspec to, a fim de se evitar
que oc orram distorç ões, c omuns em todo c orpo de c onhec imento, visto que c ada um de nós tendemos a interpretar
as c oisas da maneira que mais nos c onvém, mais nos agrada ou que nossas experiênc ias pessoais permitem.

O ESPIRITISMO FILOSÓFICO

O Espiritismo é uma doutrina essenc ialmente filosófic a. Analisando a natureza humana, algumas questões vêm
atravessando séculos e c ivilizaç ões :

existe Deus ?
de onde viemos ?
para onde vamos ?
por que estamos na T erra ?
por que e para que tanta luta ?
existe vida após a morte ?
se existe, o homem é feliz ou infeliz após a morte ?

O aspec to filosófic o do Espiritismo ocupa- se c om a finalidade da vida e c om a destinação da alma. Mostra- nos
através de um rac ioínio lógic o que fomos todos c riados simples e ignorantes, ou seja, sem conhec imento e sem
moral desenvolvida, e que através de vidas suc essivas c aminhamos para a nossa destinaç ão que é a felic idade.

"O objetivo da evoluç ão, a razão de ser da vida, não é a felic idade terrestre, c omo muitos erradamente c rêem,
mas o aperfeiç oamento de c ada um de nós, e esse aperfeiç oamento devemos realizá- lo por meio de trabalho,
do esforç o, de todas as alternativas da alegria e da dor, até que nós tenhamos desenvolvido c ompletamente e
elevado ao estado c eleste" (Denis [4])

A medida que a alma se eleva, vai acumulando saber e virtude. A rapidez c om que vamos adquirindo tal evolução,
c ontudo, varia de espírito para espírito, desde que c ada um utiliza o seu livre- arbítrio para traç ar o seu próprio
caminho.

O ESPIRITISMO CIENTÍFICO

Ocupa- se essenc ialmente c om os fenômenos espíritas, isto é, os fenômenos produzidos por espíritos. É positivo e
experimental c omo a c iênc ia do mundo, mas não se perde hipóteses metafísic as, nem muito menos abandona a
investigaç ão pelo simples fato de os fenômenos não poderem ser repetidos a qualquer hora ou em qualquer lugar.

Observando e analisando os fenômenos mediúnic os e anímic os, o Espiritismo utiliza- se do método analític o ou
indutivo. Seu objetivo de estudo é a existênc ia do Espírito, a sua sobrevivênc ia a morte físic a e a sua volta ao
mundo material, fato esse denominado de reencarnação. Não desc arta, porém, a influênc ia da mente sobre o c orpo
e pondera que essa influênc ia é perfeitamente possível depois que o espírito retorna ao mundo espiritual, desde que
há um elemento de natureza intermediária entre os dois mundos. Descortina, então, o perispírito, o seu papel c omo
mediador plástic o entre o Espírito e o c orpo físic o.



"Revestimento temporário, impresc indível à encarnação e à reencarnação, é tanto mais denso ou sutil, quanto
evoluído seja o Espírito que dela se utiliza. T ambém considerado c omo c orpo astral, exterioriza- se através e
além do envoltório c arnal, irradiando- se c omo energia espec ífic a ou aura" (Ângelis [1])

A c iênc ia espírita tem, portanto, a finalidade da c omprovação, da c onsolidação da realidade do espírito. Atraiu
sempre para as suas lides homens notáveis, c ompromissados apenas c om a verdade.

"As grandes vozes dos Crookes, dos Wallac es, dos Zölners, proc lamou que, do exame positivo dos fenômenos
espíritas resulta c laramente a c onviç ão de que a alma é imortal e que não só ela não morre, mas também pode
manifestra- se aos humanos, por meio de leis ainda pouco c onhec idas que regem a matéria imponderável"
(Delanne [3])

"O Espiritismo e a Ciênc ia se c ompletam um pelo outro; a Ciênc ia, sem o Espiritismo, se acha impossibilitada de
explic ar c ertos fenômenos, unic amente pelas leis da matéria; o Espiritismo, sem a a Ciênc ia, fic aria sem apoio
e exame." (Kardec  [7])

O ESPIRITISMO RELIGIOSO

O aspec to religioso fundamenta- se em Jesus, c onforme se lê na questão 625 de O Livro dos Espíritos :

625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferec ido ao homem para, lhe servir de guia e modelo ? "Jesus"
(Kardec  [6])

A idéia de religião está c omumente ligada a uma organização sac erdotal, c ulto instituído, prátic as rituais, dogmas e
c rendic es. O Espiritismo "prega" a fé rac ioc inada, sem mistic ismos e segredos inic iátic os, na forma integral e
c onsc iente de c onduta humana diante do c riador (Barbosa [2]), tendo como lema "fora da caridade não há
salvação."

Desta forma, o Espiritismo estimula o homem à pratic a da bondade, da fraternidade, do altruismo, da humildade, do
trabalho inc essante em prol da felic idade do nosso próximo.

Com a Doutrina Espírita

"o Espírito voltou a ser c onceituado e tido na sua legítima ac epção, demonstrando, pela insofismável linguagem
dos fatos, a realidade, em rigoroso apelo ao pensamento e à razão, no sentido de fazer ressurgir a étic a
religiosa do Cristianismo. Através desse renasc imento c ristão, opõe- se uma barreira ao materialismo e aponta-
se ao que sofre o infinito horizonte do amanhã ditoso que espera após venc idas as dif ic uldades do momento,
superadas as limitaç ões, espírito que é, em marcha na direç ão da verdade" (Ângelis [1])

"O Espirit ismo, longe de ser um adversário da religião, é uma poderosa alavanca para o erguimento desta em
todas as c onsc iênc ias, pois não só a sua filosofia ric amente c onsoladora, c omo os fatos que vêm reforç ar sua
verac idade, o atesta exuberantemente, sem que até agora pudessem ter sido c ontestados." (LOURENÇO [5])

Allan Kardec , em discurso na Soc iedade Parisiense de Estudos Espíritas, afirmou, c onforme a Revista Espírita de
dezembro de 1868 :

"O Espirit ismo é uma religião e nós nos ufanamos disso"

E na V parte da c onc lusão de O Livro dos Espíritos, afirma o mestre lionês :

"O Espirit ismo é forte porque assenta sobre as próprias bases da religião: Deus, a alma, as penas e as
rec ompensas futuras; sobretudo, porque mostra que essas penas e rec ompensas são c orolários naturais da
vida terrestre, e ainda, porque, no quadro que apresenta no futuro, nada há que a razão mais exigente possa
recusar" (Kardec  [6])
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